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“Da conduta de cada um depende o destino de todos.” 

- Alexandre, o Grande  



 
 

RESUMO 

 

O trabalho teve como objetivo principal investigar quais os conhecimentos dos alunos do 

1° ano do ensino técnico e sobre “Desenvolvimento Sustentável - DS” e posteriormente 

gerar um modelo de ensino orientado para o reforço conceitual. O estudo foi realizado em 

uma escola técnica ligada a uma universidade federal. Os participantes foram observados 

durante a 1ª e 2ª semana de ensino do seu programa de ensino técnico. A intervenção 

consistiu na implementação de uma sessão de questionários sobre vários temas ligados ao 

desenvolvimento sustentável. Para atingir o objetivo proposto foi realizado um estudo 

que envolveu uma amostra de 40 alunos do 1º ano do ensino técnico, sendo esses alunos 

que seguiram do ensino fundamental. O estudo contou com a participação de dois 

professores das turmas na intervenção, os dados foram coletados com a utilização de 

questionários. A avaliação da eficácia do programa será feita através de um estudo que 

consistirá na aplicação de um pré e um pós teste no grupo. Os resultados deste estudo 

pretendem avaliar se os alunos, antes do ensino técnico, tinham conhecimentos 

satisfatórios sobre DS. Relevante à eficácia da intervenção, espera-se que os resultados 

sejam positivos no que diz respeito à melhoria dos conhecimentos sobre sustentabilidade. 

Como também a possibilidade de o programa levar em conta as concepções dos alunos 

sobre DS e orientar as atividades no sentido de reforçar e dar uma contribuição 

importante na melhoria da educação para o desenvolvimento sustentável. 

 

Palavras-chave: Educação. Sustentabilidade. Tecnologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
The main objective of this work was to investigate the knowledge of students in the 1st 

year of technical education and on “Sustainable Development - SD” and subsequently 

generate a teaching model oriented towards conceptual reinforcement. The study was 

carried out at a technical school linked to a federal university. Participants were observed 

during the 1st and 2nd teaching weeks of their technical education program. The 

intervention consisted of the implementation of a session of questionnaires on various 

topics related to sustainable development. In order to achieve the proposed objective, a 

study was carried out that involved a sample of 40 students from the 1st year of technical 

education, these students who followed elementary school. The study had the 

participation of two teachers of the classes in the intervention, the data were collected 

using questionnaires. The evaluation of the effectiveness of the program will be done 

through a study that will consist of the application of a pre and a post test in the group. 

The results of this study are intended to assess whether students, before technical 

education, had satisfactory knowledge of SD. Relevant to the effectiveness of the 

intervention, the results are expected to be positive in terms of improving knowledge on 

sustainability. As well as the possibility for the program to take into account the students' 

conceptions about SD and guide the activities in order to reinforce and make an important 

contribution to the improvement of education for sustainable development. 

 

Keywords: Education. Sustainability. Technology. 
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1.  INTRODUÇÃO  

 
A UNESCO (2019) se esforça para garantir que todas as gerações entendam o 

impacto das mudanças climáticas e estejam melhor equipadas para agir, para proteger os 

recursos, o meio ambiente e o planeta. A Educação para o Desenvolvimento Sustentável 

tem como foco educar os alunos sobre questões ambientais, sociais e econômicas e sua 

complexa relação com o mundo contemporâneo. O presente estudo é uma tentativa de 

analisar o impacto de uma intervenção pedagógica (ou seja, pesquisa no ensino técnico 

com foco em sustentabilidade) para alunos ingressantes no ensino técnico, como também 

a lacuna da falta de estudos sobre as implicações da aprendizagem técnica da 

sustentabilidade. O trabalho tem como objetivo principal investigar quais os 

conhecimentos dos alunos do 1° ano do ensino técnico sobre Desenvolvimento 

Sustentável e melhorar seu conhecimento sobre o tema. Os objetivos específicos são: 

Determinar os conhecimentos dos alunos sobre “Desenvolvimento Sustentável” por meio 

de questionários.  Analisar as intenções dos alunos relativamente à adopção de práticas de 

sustentabilidade no campus. Adotar um mini curso onde serão realizadas aulas com 

Educação para o desenvolvimento sustentável. Determinar a eficácia de uma intervenção 

pedagógica, designada “Desenvolvimento Sustentável: Uma Intervenção Pedagógica no 

Ensino Técnico”, na promoção de conhecimentos e intenções favoráveis a um modelo 

sustentável. Estudiosos como Vare e Scott (2007) e Sterling (2011) argumentam que a 

Educação para o Desenvolvimento sustentável (EDS) é mais do que ajudar os alunos a se 

conscientizarem sobre a falta de sustentabilidade e suas consequências. Eles sustentam 

que EDS é sobre mudar as formas de pensar as suas visões de mundo. A EDS deve 

desenvolver a capacidade dos alunos de “pensar criticamente sobre, e além (VARE, 

SCOTT, 2007). Da mesma forma, Tilbury (2010) sugere que a EDS deve ajudar a 

aprender a: fazer perguntas críticas; esclarecer os próprios valores; vislumbrar futuros 

mais positivos e sustentáveis; responder através da aprendizagem aplicada; e, explorar a 

dialética entre tradição e inovação (TILBURY, 2010). Nesse sentido, este estudo aborda 

as diferentes formas de entender a sustentabilidade, bem como levar uma discussão do 

conceito para o ensino técnico de como a sustentabilidade pode ser compreendida sob os 

objetivos de Desenvolvimento Sustentável (DS). Esta estrutura é aplicada em um curso 

técnico em Agroindústria de uma escola técnica agrícola ligada a uma universidade 

federal.  
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Os participantes do estudo foram alunos do último ano do ensino fundamental que 

compreende a fase do 9º ano e atende alunos com até 14 anos de idade e que ingressaram 

no 1° ano do ensino médio técnico. O instrumento de recolha de dados foi um 

questionário, utilizado nos estudos de tipo sondagem e experimental, e que foi preenchido 

antes e depois da implementação da intervenção pedagógica. Este estudo termina com 

algumas considerações práticas para construir uma escola transformadora. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

 
Com o grande desenvolvimento tecnológico e industrial no século XX, questões 

de mudanças climáticas e o esgotamento dos recursos naturais surgiram como sérias 

preocupações. Essas preocupações levaram a discursos alternativos de desenvolvimento 

como: desenvolvimento humano e desenvolvimento sustentável (VANHULST, BELING, 

2014). Esses discursos de desenvolvimento também geraram discursos alternativos na 

educação, por exemplo, educação ambiental, educação para o desenvolvimento 

sustentável (EDS) e educação para alfabetização ecológica (ANDERSON, 1992). 

Desde o surgimento do termo Educação para o Desenvolvimento Sustentável - 

EDS em 1992, na primeira Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento no Rio de Janeiro, estudiosos têm tentado delineá-lo. Não há consenso 

sobre o que constitui EDS. Para alguns estudiosos, EDS é um programa de 

desenvolvimento sustentável (MCKEOWN, HOPKINS, et al., 2002, UNESCO, 2005); 

para alguns é um conjunto de temas (TEDESCO, OPERTTI, et al., 2014); e para outros é 

uma mistura de processos de sustentabilidade e aprendizado de sustentabilidade. 

Segundo Buckler (2014); Creech (2014); Reech (2014); Burgener (2018); Barth 

(2018); Tilbury (2010); e UNESCO (2005) a implementação bem-sucedida da EDS 

requer a capacitação dos professores para atuar como educadores da Educação para o 

desenvolvimento Sustentável. Expor os alunos do ensino médio técnico ao conceito de 

desenvolvimento sustentável e questões de sustentabilidade sendo fundamental para sua 

capacitação como futuros profissionais. Por exemplo, questionar: Qual é o papel das 

escolas técnicas em tal paradigma? Em primeiro lugar, as origens da sustentabilidade, 

como a conhecíamos, devem ser colocadas na consciência ambiental. Essa ideia era, no 

início, uma linha transversal que geralmente era apresentada como “cuidar da natureza” 
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enquanto as pessoas aos poucos se davam conta da limitada disponibilidade de recursos e 

dos danos causados pela poluição e descarte descontrolado ao meio ambiente. Carson 

(2002) apontou a consciência ambiental como uma preocupação global, com implicações 

globais e a necessidade global de medidas. Este autor inicia uma forma de falar da 

ecologia a partir de um ponto de vista diferente, posteriormente denominada “ecologia 

profunda”. Consequentemente, as escolas técnicas devem estar atentas a essa visão mais 

ampla que provavelmente poderá desenvolver novas relações com a natureza e entre os 

seres humanos, atingindo quase todas as dimensões da sociedade, pois envolve toda a 

relação entre os seres humanos e a natureza (MARTÍNEZ, 2019). Nesse sentido, a EDS é 

uma oportunidade para ampliar o conceito de desenvolvimento sustentável na escola. 

Para incluir o ensino da sustentabilidade, sob o paradigma da EDS no ensino 

técnico, é necessário um arcabouço. Apresentar um quadro universal é certamente uma 

tarefa difícil e exigirá uma maior contextualização às circunstâncias particulares de cada 

contexto (LEAL FILHO, SHIEL, et al., 2019). Na Figura 1 temos uma representação 

esquemática do mesmo. Tem quatro componentes e no centro do triângulo estão os 

alunos, eles devem estar no centro do processo de ensino-aprendizagem (ZAMORA-

POLO, LUQUE SENDRA, et al., 2019). Em cada um dos vértices do triângulo estão os 

demais componentes, que são as competências do aluno, professores e alianças.  

 

Figura 1. Estrutura proposta para ensinar os EDS no ensino técnico. 

 
Fonte: Adaptado de ZAMORA-POLO (2019) 
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Nas seções a seguir, esses elementos (Alunos, Competências do Aluno, 

Professores e Alianças) serão descritos. Por fim, a aplicabilidade de tal quadro será 

verificada através da proposta de uma intervenção pedagógica.  

O primeiro elemento, mais importante dessa abordagem, da estrutura para ensinar 

Educação para o desenvolvimento Sustentável são os alunos que são abordados a seguir.  

2.1.1 Alunos 

 
Os alunos devem estar no centro do processo de ensino-aprendizagem. Se antes o 

ensino de escolas técnicas era voltado para o desenvolvimento de conteúdo, agora o foco 

está no aluno. Em primeiro lugar, os professores precisam conhecer as reais necessidades 

dos alunos. Quais são os seus centros de interesse? Qual é o seu conhecimento prévio? 

Quais são suas características socioeconômicas? Dessa forma, é provável que não haja 

soluções totalmente universais e que seja necessária uma particularização para cada 

contexto. Por um correto alinhamento com a EDS, e seguindo a máxima de “não deixar 

ninguém para trás”. Sendo assim, nas atividades de ensino-aprendizagem devem ser 

consideradas as pessoas com dificuldades (por exemplo, alunos de baixa renda, alunos 

com deficiência) e se questionado: se as atividades programadas são acessíveis a todos? 

Existem barreiras para que os alunos possam fazer todas as atividades?  

A seguir é explicado o segundo elemento do triângulo da estrutura para ensinar 

EDS para os alunos do ensino técnico que são as competências do aluno.  

2.1.2 Competências do Aluno 

 
Um dos aspectos que deve ser refletido é sobre as competências que devem ser 

desenvolvidas no processo ensino-aprendizagem. Por competência entendemos a 

integração de conhecimentos, habilidades e atitudes a uma situação particular (LOZANO, 

YOUNG, 2013, MASA, FERNÁNDEZ, 2008). Os resultados da aprendizagem em 

diferentes fases da educação referem-se a competências (LOZANO, MERRILL, et al., 

2017, SÁ, SERPA, 2018, ZAMORA-POLO, FRANCISCO, ROMAN-SUERO, et al., 

2010). Em um mundo de mudanças profundas, ninguém sabe realmente quais serão as 

habilidades necessárias no futuro (HARARI, 2018). De fato, diz-se que grande parte das 

profissões do futuro possa não ser as que existem hoje. Nesse sentido, a educação técnica 

tradicionalmente voltada para o desenvolvimento de competências profissionais está 

passando por uma profunda mudança. 
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O terceiro elemento da estrutura proposta são os professores, abordados a seguir, 

que são de muita importância para do processo de ensino-aprendizagem. 

2.1.3 Professores 

 
O centro da atividade docente devem ser os alunos, para que se alcance o sucesso. 

Em torno dos alunos devem orbitar atores cruciais, os professores. São tão importantes e 

relevantes em todo o processo de ensino-aprendizagem porque organizam a atividade 

docente e programam o plano de aprendizagem (MELLADO, BORRACHERO, et al., 

2014). 

A literatura segundo Barth (2014); Brandt (2019); Burgener (2019); Ferreira 

(2007); Ryan (2007); Vare (2019); Arro (2019) indica que a implementação bem-

sucedida da EDS nas escolas depende em grande parte das competências e motivação dos 

professores. As competências dos professores, como educadores da EDS, referem-se ao 

complexo de conhecimento e conscientização sobre questões de sustentabilidade e sua 

capacidade e vontade de planejar e organizar atividades de aprendizagem que 

desenvolvam as capacidades dos alunos para compreender e atuar em questões de 

sustentabilidade 

Por último, mas não menos importante, temos o elemento final que são as alianças 

que são necessárias para que o método e os resultados sejam efetivos para o ensino de 

EDS. 

2.1.4 Alianças 

 
Uma das chaves dos EDS é que exige a participação de todos os atores 

(LAZZARINI, PÉREZ-FOGUET, et al., 2018, SACHS, 2012), em um trabalho 

multidisciplinar (CAIADO, LEAL FILHO, et al., 2018). Para os atingir, é necessário que 

todos os intervenientes: Administrações, sociedade civil, empresas, etc. trabalhem de 

forma coordenada (LAZZARINI, PÉREZ-FOGUET, et al., 2018). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS  

3.1 INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA  

 

Dado o contexto, uma revisão sistemática da literatura foi realizada por sua 

necessidade como meio de estabelecer uma base de evidências confiáveis.  

A revisão começou focando apenas em publicações revisadas por pares, 

especificamente sobre EDS. Para cada publicação, analisamos:  

 
(1) Quais conteúdos precisam ser abordados? 

(2) Quais habilidades, atitudes e valores precisam ser desenvolvidos?  

(3) Que abordagens pedagógicas estão sendo propostas?  

 

Algumas publicações foram discussões que abordaram as controvérsias sobre a 

EDS, discutindo conteúdos, valores ou abordagens pedagógicas adequadas. Essa primeira 

fase de busca foi realizada em três bases científicas de artigos revisados por pares: Web 

of Science, SCOPUS e SciELO. É importante esclarecer que, além de EDS, se interessou-

se por artigos com abordagens específicas e diretrizes para a prática da sustentabilidade. 

O objetivo era garantir que esta revisão fosse uma contribuição concreta para o campo, 

que inspirasse e gerasse mais oportunidades de desenvolvimento profissional para os 

alunos.  

Alguns alunos estudaram conteúdos relacionados ao meio ambiente durante seus 

estudos escolares. A seguir na Figura 2 é apresentado o Ciclo proposto para realização 

das atividades da intervenção pedagógica.   

 
Figura 2. Ciclo do projeto da EDS na escola 

 
Fonte: Adaptado de Santos MB (2012) 
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De acordo com a lógica deste ciclo do projeto, existem quatro partes: 

 
1 - O diagnóstico da Situação: esta parte dá a possibilidade de fazer uma análise 

completa da situação do ponto de vista da educação (situação do desenvolvimento 

sustentável na escola, atividades educativas já realizadas, conhecimentos, atitudes e 

práticas dos alunos); 

2 - A fase de preparação: esta parte permitirá, com base no diagnóstico, definir 

prioridades, traçar com precisão os objetivos e preparar as atividades; 

3 - A fase da realização: esta parte vai ajudar a assegurar o acompanhamento das 

atividades; 

4 - A fase da avaliação: esta parte vai permitir avaliar os resultados a diferentes 

níveis (ao nível da escola, ao nível dos alunos e da comunidade). 

Como mencionado anteriormente, o instrumento de recolha de dados foi um 

questionário utilizado nos estudos de tipo sondagem e experimental, e que foi preenchido 

antes e depois da implementação do programa “Desenvolvimento Sustentável: Uma 

Intervenção Pedagógica no Ensino Técnico”.  Os dados que serão recolhidos no pré-teste 

que foi aplicado aos alunos, têm o intuito de quantificar os seus conhecimentos sobre 

sustentabilidade. 

 

O questionário está estruturado fundamentalmente com o intuito de: 

 
- Avaliar os conhecimentos dos alunos sobre DS, antes da implementação de um 

programa em educação para o Desenvolvimento Sustentável e após a intervenção do 

mesmo; 

- Recolher informações sobre as intenções dos alunos relativamente à adopção dos 

conceitos de EDS, antes da implementação de um programa em educação e após a 

intervenção do mesmo; 

- Determinar a eficácia de um programa de Educação para o DS na promoção de 

conhecimentos e intenções favoráveis ao desenvolvimento sustentável. 

Nesta investigação, optámos pela técnica do inquérito por questionário com 

identificação do aluno, por mais fácil e mais rápida de obter informações e da 

possibilidade de ser efetuado com um número reduzidos de recursos humanos. Sabemos 

que o questionário sem identificação seria o mais adequado, pois evitaria 

constrangimentos por parte dos alunos no seu preenchimento, contudo houve necessidade 
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dessa identificação para poder se observar a evolução dos alunos do pré para o pós-teste, 

de modo a termos a possibilidade de testar a eficácia da intervenção.  

O estudo foi realizado em uma escola técnica ligada a uma universidade federal. 

Os participantes do estudo foram alunos do último ano do ensino fundamental tradicional 

e que ingressaram no 1° ano do ensino médio técnico. Os participantes foram observados 

durante as 1ª e 2ª semana de ensino do seu programa de ensino técnico. O estudo contou 

com a participação de dois professores das turmas na intervenção, entretanto os dados só 

puderam ser coletados de 40 alunos com questionários, porque alguns participantes não 

se voluntariaram para observação e outros professores da instituição não permitiram que 

os pesquisadores observassem o ensino em sala de aula. Antes de participar do presente 

estudo, os alunos haviam sido apresentados, apenas a conceitos básicos sobre EDS. 

Nenhum dos alunos cursou algum curso de Educação Ambiental em sua escola do ensino 

fundamental.  

4. RESULTADOS DA PESQUISA 

 
A EDS representa um esforço teórico na educação para avançar para a integração 

dos campos do conhecimento, para desenvolver uma abordagem Inter transdisciplinar de 

sustentabilidade para educar as crianças para se tornarem agentes de mudança nas suas 

regiões e além disso gerar ao professor uma reflexão constante sobre abordagens 

pedagógicas e pressupostos culturais que orientam a sustentabilidade (FRISK, LARSON, 

2011, WIEK, XIONG, et al., 2014). 

Isso engloba a necessidade de superar as visões centradas no adulto sobre as 

crianças que as consideram incapazes de lidar com questões difíceis e complexas (por 

exemplo, mudanças climáticas), focar no desenvolvimento de experiência ao invés de 

transmitir conhecimento para formar agentes de mudança, superar visões positivistas e 

romantizadas em nossa relação com o meio, e integrar valores individuais e coletivos. A 

ESD abrange áreas anteriores da educação, como educação ambiental, educação 

científica, educação intercultural, educação para a cidadania e educação baseada na 

comunidade. Busca integrá-los por meio de abordagens centradas na criança, a fim de 

construir uma estrutura consistente para enfrentar a atual crise socioambiental. 

Diferentes autores concordam que a Educação para o desenvolvimento 

Sustentável precisa envolver e impactar as comunidades locais (JUCKER, 2011). O grau 

e o tipo de envolvimento com as comunidades podem variar de acordo com o contexto. 
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Pode começar considerando as comunidades locais como um campo de aprendizagem 

(local, indígena, etc.) resolver os desafios locais de sustentabilidade. Como Tilbury 

(2018); e Wortnam (2018) afirmam, a orientação da EDS baseada na comunidade é 

fundamentada na relevância da educação comunitária não formal (TILBURY, 

WORTMAN, 2008). 

O termo “comunidade” pode ser entendido de forma diferente de acordo com o 

contexto. Normalmente refere-se à comunidade educativa (pais, vizinhos, funcionários da 

escola, etc.), mas também pode referir-se à localidade em geral. No contexto indígena, 

geralmente se refere a uma forma de organização política habitando o território onde a 

escola está localizada. No entanto, o que define a orientação comunitária da EDS é a ideia 

de educação como um processo social localizado que engloba todos os atores direta ou 

indiretamente relacionados à escola para enfrentar os desafios da sustentabilidade por 

meio de uma abordagem orientada para a ação.  

As crianças aprendem com suas próprias comunidades por meio de diferentes 

formas de participação na vida da comunidade (social, política, cultural, etc.) e 

engajando-se em diálogos com atores comunitários. Também permite que diversas 

formas de conhecimento façam parte do processo pedagógico, significando que o 

conhecimento presente na comunidade deve encontrar um lugar no processo educativo e, 

espera-se, ser ensinado em pé de igualdade com o conhecimento científico (DUHN, 

2012). 

Como um componente importante do que Duhn (2012) chama de “pedagogias do 

lugar”, isso contribui para desenvolver um “senso de lugar”, indagando sobre o 

conhecimento e o patrimônio local e contribuindo para o desenvolvimento da identidade 

local que é central no enfrentamento dos desafios globais (ZACHARIOU, SYMEOU, 

2009). Atuando em questões comunitárias: As crianças são agentes na transformação de 

suas próprias localidades. Portanto, eles desenvolvem estratégias para resolver os 

desafios locais de sustentabilidade com orientação de adultos. O objetivo é levantar 

agentes de mudança ativamente envolvidos em medidas de sustentabilidade em sua 

própria localidade (CAIMAN, LUNDEGÅRD, 2014). Os atores da comunidade 

(particularmente os pais) colaboram no processo educacional e aprendem com as crianças 

por meio de projetos orientados para a ação para resolver problemas locais de 

sustentabilidade (TILBURY, WORTMAN, 2008). Essas formas de participação 

comunitária ajudam a construir capacidades entre famílias e comunidades (DAVIS, 2009, 

JUCKER, 2011) para enfrentar coletivamente os desafios da sustentabilidade. Portanto, o 
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objetivo das escolas locais é se tornarem centros de sustentabilidade, o que terá impacto 

em nível local. 

É de admitir, face aos resultados que esperam-se ser obtidos, que o programa 

possa ser eficaz em melhorar os conhecimentos dos alunos sobre Desenvolvimento 

Sustentável, mais concretamente sobre a “reciclagem, reutilização”, sobre os 

conhecimentos da “Questão social” e da “Questão Energética” do planeta e de suas 

regiões geográficas.  

É possível constatar que a maioria das escolas oferece poucos modelos, 

individuais ou institucionais, a partir dos quais os alunos podem observar e aprender 

comportamentos mais sustentáveis. 

4.1 LIMITAÇÕES DO ESTUDO E RECOMENDAÇÃO PARA PESQUISA 
FUTURA  

 
O estudo foi realizado apenas com duas turmas iniciais do curso técnico. Os dados 

vieram de observações e 40 entrevistas. Uma pesquisa futura pode incluir mais 

participantes e investigar a impacto da pesquisa focada em sustentabilidade geral COM a 

utilização de dados estatísticos. Os pesquisadores podem replicar o estudo atual em outras 

regiões do país e comparar os resultados com referências aos contextos regionais. 

5. CONCLUSÃO  

 
Este trabalho contribui para o conhecimento científico em duas dimensões. Por 

um lado, analisa o conceito de sustentabilidade no marco dos EDS. Por outro lado, o 

trabalho incorpora uma estrutura conceitual que permitirá a futuros pesquisadores e 

professores desenvolver e implementar atividades voltadas à promoção dos EDS na 

escola. No futuro, a estrutura deve ser avaliada em termos de implementação prática em 

sala de aula. As escolas técnicas podem desempenhar um papel crucial no 

desenvolvimento de políticas de ensino para o desenvolvimento sustentável e na 

promoção da sustentabilidade. No presente estudo, refletimos sobre a evolução do 

conceito de sustentabilidade, além de investigar o impacto de uma intervenção 

pedagógica para se avaliar os conhecimentos dos ingressantes no 1° ano do ensino 

técnico e consequentemente o desenvolvimento de competências de ensino dos 

professores para ajudar a capacitá-los e atuar como educadores da educação sustentável.  
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Uma estrutura foi proposta para o ensino de EDS no contexto do ensino técnico. 

A estrutura proposta tem 4 dimensões: Alunos, competências dos alunos, professores e 

alianças com outros atores. A inclusão dos EDS no ambiente do ensino médio técnico 

deve ter cada uma dessas dimensões para o seu desenvolvimento. 

O estudo pode descobrir que a participação em pesquisas com foco em 

sustentabilidade influencia as práticas de sala de aula dos professores. Essa descoberta 

levará à conclusão de que a mera integração de conteúdo relacionado à sustentabilidade 

nos cursos existentes de programas de preparação de professores pode não ser ou ser 

apenas parcialmente útil para capacitar os professores em formação para ensinar para o 

desenvolvimento sustentável em sala de aula. Isso sugere que os programas de preparação 

de professores devem incluir cursos autônomos sobre EDS para desenvolver a capacidade 

dos professores em formação para integrar questões de sustentabilidade (como 

identificadas na EDS) em diferentes disciplinas e fazer arranjos para promover o 

pensamento crítico entre os alunos. O estudo também indica a necessidade de integração 

da EDS nas escolas para que o contexto escolar apoie os professores a ensinar para a 

educação sustentável. 

O conceito de sustentabilidade é complexo e poliédrico, a evolução histórica do 

conceito tem sido mostrada, e tem sido justificada sua abordagem a partir do contexto 

universitário/escola técnica, principalmente do campo do ensino. 
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